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Resumo
O ambiente empresarial tem feito com que os gestores verifiquem a importância de se formular estratégias sólidas e focalizadas dentro das organizações, pois uma estratégia bem estruturada traça os direcionamentos da empresa, alavanca vantagem competitiva e garante posicionamento diferenciado no mercado. Embora a estratégia englobe os mais diversos aspectos do contexto organizacional, ela pode ser analisada a partir da dimensão política e do poder. Nessa perspectiva as habilidades políticas e o uso do poder acabam de certa forma influenciando, e até determinando, o direcionamento estratégico. Diante deste contexto, surge a necessidade de se analisar a influência da política e do poder na formulação das estratégias, haja vista a existência de grupos de dominações coalizantes atuantes nas organizações, estes muitas vezes maquiados pela posição hierárquica ocupada. Metodologicamente construiu-se um aporte teórico sobre estratégia, política e poder nas organizações, sendo realizado em um segundo momento uma análise do filme O Poderoso Chefão, de Mario Puzo e Francis Ford Coppola realizando uma ponte entre o filme e os conceitos apresentados. Como resultado preliminar, verificou-se que a política e o poder é algo que faz parte de toda e qualquer organização, sendo que, especialmente na formulação de estratégia, decisões devem ser tomadas, seja com base no interesse de um único indivíduo, de um grupo, ou de todos dentro da organização. 
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The Mighty boss: the formulation of strategies towards the use of power and politics in organizations today

Abstract 

The business environment has made with the managers to check the importance of formulating strategies and strong focus within organizations, since a well-structured strategy outlines the direction of the company, leveraging competitive advantage and ensures differentiated positioning in the market. While the strategy includes the most diverse aspects of organizational context, it can be seen from the political dimension and power. From this perspective the political skills and use the power they somehow influencing and even determining the strategic direction. In this context, it is necessary to examine the influence of politics and power in the formulation of strategies, considering the existence of groups of domination coalizantes active in organizations, they often rank occupied by makeup. Methodologically built up a theoretical input on strategy, policy and power in organizations, and conducted a second analysis of the film The Mighty Father of Mario Puzo and Francis Ford Coppola making a bridge between the film and the concepts presented. As a preliminary result, it was found that politics and power is something that is part of any organization, and, especially in the formulation of strategy, decisions must be taken is based on the interests of a single individual, a group , or all within the organization.
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1 Introdução

O poder existente nas organizações pode ser muitas vezes maquiado pelas posições hierárquicas de alguns indivíduos, que não obstantes de suas posições se utilizam desse poder para conquistar interesses particulares ou de um grupo de coalizão dominante.

A política e o poder estão presentes em quase todas as organizações, independente de serem privadas ou estatais. Por ser resultado da atuação de uma pessoa, ou um grupo de pessoas, que conseguem se destacar, e de certa forma impor suas necessidades e interesses sobre os demais, tem-se como tendência a utilização de determinados ideais e ações, situação que se estende às formulações estratégicas dentro das organizações.

Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), pode-se dizer que a política é a exploração do poder de forma ilegítima dentro da organização, ou seja, a utilização do poder e de jogos políticos para fins que não, exclusivamente, econômicos, sobrepujando os interesses individuais, ou de determinado grupo, em detrimento dos interesses econômicos da organização.  

Percebe-se, portanto, que as habilidades políticas podem influenciar o direcionamento estratégico empresarial, o que leva a destacar diante dessa perspectiva a relevância de se analisar até que ponto as relações de poder e política, são determinantes para a formulação das estratégias. 

O desenvolvimento do estudo apresenta-se em duas frentes: na primeira, realiza-se um aporte teórico a respeito dos conceitos existentes no campo da estratégia, sendo apresentadas também as definições de poder e política, bem como a relação existente entre esses conceitos. Na segunda frente da pesquisa, com auxílio do embasamento teórico, desenvolve-se a análise do filme O Poderoso Chefão, de forma a ilustrar o trabalho, pois este apresenta imagens, ações e diálogos riquíssimos que ilustram de forma valiosa o conteúdo apresentado.

2 Definição e formulação estratégica

Segundo Porter (1996), a estratégia pode ser definida como a criação de uma posição única e valiosa que engloba um conjunto diferente de atividades, ou seja, um direcionador singular que cada organização possui, diferenciando a empresa dos seus concorrentes no mercado em que atua.

Um segundo conceito pode ser apresentado por Mintzberg e Quinn (apud CAMARGOS; DIAS, 2003, p.3), no qual a estratégia “é um modelo ou plano que integra os objetivos, as políticas e as ações seqüenciais de uma organização, em um todo coeso”. 
Esse plano integra a empresa como um todo, e lhe proporciona um direcionamento para sua atuação no mercado, pois a alta administração traça planos concomitantes com os objetivos e missão da empresa para atingir resultados (WRIGHT, KROLL; PARNELL, 2000 apud CAMARGOS; DIAS, 2003).
De acordo com Mintzberg (apud TONI et al. 2007), o conceito de estratégia pode assumir cinco dimensões, os 5 Ps da estratégia, sendo:

1) Plano ou Plan – a estratégia pode ser vista como um plano que traça os direcionamentos da empresa, para que os objetivos empresariais sejam alcançados. 

2) Pretexto ou Ploy – A estratégia se dá como um truque ou manobra para conseguir vantagem competitiva sobre a concorrência. 

3) Padrão ou Pattern - Indica a estratégia realizada e foca na ação.

4) Posição ou Position - Indica o local no ambiente no qual a empresa esta localizada, ou seja, seu posicionamento no mercado. 

5) Perspectiva ou Perspective - O modo como os gestores enxergam, interpretam e avaliam as possibilidades na empresa no mercado.

Essas cinco dimensões da estratégia se integram e se complementam no processo de formulação estratégica. Para Andrews (apud LAIMER, HOFFMANN, LAIMER, 2005, p.3):
O processo de formulação de estratégias inclui a identificação no ambiente interno – dos pontos fortes e pontos fracos – e no ambiente externo – das oportunidades e ameaças. Assim, o processo de formulação de estratégias evidencia a leitura do ambiente, a partir da percepção do estrategista da empresa.

Desse modo, observa-se que o processo de formulação estratégica, deve se basear em uma análise das variáveis internas e externas do ambiente em que a organização está inserida para que ela possa atuar de acordo com o mercado.

Segundo Mintzberg (apud LAIMER; HOFFMANN; LAIMER, 2005, p.3), “existem três tipos de processos de formulação de estratégias mais utilizados: o empreendedor, o adaptativo e o planejado”. Não existe um processo ideal para cada situação e dificilmente a organização utilizará apenas um tipo de processo para a tomada de decisões estratégicas.

a) Processo empreendedor - a formulação da estratégia se dá de maneira pessoal e de perspectiva única, focalizado em “expandir, consolidar e construir a empresa” (MINTZBERG apud LAIMER; HOFFMANN; LAIMER, 2005, p.3);

b) Processo adaptativo – a formulação de estratégias fica limitada às situações de cada momento e na resolução de problemas mais urgentes, formando um processo flexível e contínuo. “O estrategista observa as oportunidades e ameaças do ambiente e reformula sua percepção adaptando suas estratégias” (MINTZBERG; WATERS apud LAIMER; HOFFMANN; LAIMER, 2005, p.3);
c) Processo planejado – a formulação da estratégia se dá através de um processo formal de planejamento que visa identificar as oportunidades oferecidas pelo ambiente. “O planejamento é uma estratégia para aumentar as chances de sucesso da empresa em um ambiente de mudanças, entretanto, não garante o sucesso” (PADOVEZE apud LAIMER; HOFFMANN; LAIMER, 2005, p.4).

Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), organizam dez escolas do pensamento estratégico, apresentado no abaixo, buscando integrar as várias concepções existentes sobre a formulação e implementação da estratégia, cujo objetivo é demonstrar que existem vários modelos de se visualizar a estratégia.

	Escolas
	Processo de Formulação Estratégica

	Escola do Design
	Formulação da estratégia como um processo de concepção

	Escola do Planejamento
	Formulação da estratégia como um processo formal

	Escola do Posicionamento
	Formulação da estratégia como um processo analítico

	Escola Empreendedora
	Formulação da estratégia como um processo visionário

	Escola Cognitiva
	Formulação da estratégia como um processo mental

	Escola de Aprendizado
	Formulação da estratégia como um processo emergente

	Escola do Poder
	Formulação da estratégia como um processo de negociação

	Escola Cultural
	Formulação da estratégia como um processo coletivo

	Escola ambiental
	Formulação da estratégia como um processo reativo

	Escola de Configuração
	Formulação da estratégia como um processo de transformação


Quadro 1 – As escolas da estratégia sob a perspectiva de Mintzberg, Ahlstrand e Lampel.

Fonte: Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000).
As escolas podem ser agrupadas em: prescritivas, descritivas e racionais. As três primeiras (design, planejamento, posicionamento) são de natureza prescritiva, ou seja, estão focadas no processo de como as estratégias são formuladas, implementadas e controladas.

As seis escolas seguintes (empreendedora, cognitiva, aprendizado, poder, cultural, ambiental) são de caráter descritivo, ou seja, se concentram no processo de concepção da estratégia, e a última escola (configuração) que combina todas as outras escolas.

As estratégias podem sofrer também influências de variáveis como política e poder na sua formulação e concepção. Assim, “a escola de poder abre o jogo e caracteriza a formação de estratégia como um processo aberto de influência, enfatizando o uso do poder e política para negociar estratégias favoráveis a determinados interesses” (MINTZBERG; AHLSTRAND E LAMPEL, 2000, p. 174).

3 Definição de Poder e Política e inter-relação entre os termos

As decisões estratégicas da empresa consideram as percepções dos proprietários daquela organização, que determinam as estratégias a serem escolhidas, estas podem ser individuais, focalizadas no executivo principal ou em grupo, com coalizões dominantes. (LAIMER; HOFFMANN; LAIMER, 2005).
Os autores acrescentam que dentro das organizações existem grupos dominantes tomadores de decisão, que são caracterizadas por coalizões dominantes, simbolizando o grupo que detêm maior poder na empresa. Uma definição de poder é apresentada por Weber da seguinte forma:

Poder significa a probabilidade de impor a própria vontade, dentro de uma relação social, ainda contra toda a resistência e qualquer que seja o fundamento dessa probabilidade. Por dominação deve-se entender a probabilidade de encontrar obediência a um mandato de determinado conteúdo entre pessoas dadas; por disciplina deve-se entender a probabilidade de encontrar obediência para um mandato por parte de um conjunto de pessoas que, em virtude de atitudes arraigadas, seja rápida, simples e automática (WEBER apud VIEIRA; MISOCZKY, 2000, p.6).
 Observa-se na citação acima que os indivíduos detentores do poder, sempre tentam impor sua vontade, independente da aceitação de outras pessoas. Porém, o poder caracteriza-se como um fenômeno de interação social, envolvendo fatores de natureza pessoal e contextual, influenciando a dinâmica da organização e afetando os resultados organizacionais. Essa idéia pode ser reforçada por Farias (1999), que observa que o poder na organização se dá de forma integrada com o meio social, e não somente como uma “posse unilateral”.

Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p.174), caracterizam o poder em dois grupos: 
Aquele que chamamos de poder micro, lida com o jogo de política – de poder ilegítimo – dentro de uma organização, especificamente com os processos de administração estratégica (...). O poder macro diz respeito ao uso de poder pela organização. 

O poder micro analisa os processos internos, ou seja, eventuais conflitos internos, geralmente de interesses entre indivíduos dentro da organização e o poder macro analisa o comportamento da organização em seu próprio interesse, com outras organizações no ambiente externo (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000). 

Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p.175), “poder e política nunca estiveram ausentes das organizações, especialmente das grandes, nem dos seus processos de formulação de estratégias”. Tal consideração se deve ao fato das organizações estarem compostas por indivíduos diferentes com objetivos e interesses muitas vezes conflitantes. Na mesma linha, Valverde (2006) aponta para a diversidade de interesses dentro das organizações, na qual vários grupos procuram objetivos diferentes. 

Nesse sentido, para Morgan (apud VALVERDE, 2006, p.2) “as organizações modernas fomentam vários tipos de manobra política, planejadas de tal forma que os sistemas de competição e cooperação coexistam simultaneamente”, ou seja, manobras no sentido do uso do poder para alcançar os resultados desejados.

Assim sendo, o papel da política visa buscar a alocação de pessoas mais fortes em posições de destaque e liderança, permitindo discutir de forma abrangente alguns temas dentro da organização e, dessa forma, dinamizar o processo de formulação da estratégia e tomada de decisão.

Para finalizar, com base em Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), pode-se dizer que a política é a exploração do poder de forma ilegítima dentro da organização, ou seja, a utilização do poder e de jogos políticos para fins que não, exclusivamente, econômicos, sobrepujando os interesses individuais, ou de determinado grupo, em detrimento dos interesses econômicos da organização.  

4 A Política na formulação estratégica 

A formulação da estratégia, a partir de uma perspectiva política, pode ser entendida dentro do contexto de uma das escolas de formulação estratégica que já foram citadas neste artigo, sendo a escola em questão a do poder. Partindo-se dessa classificação, a estratégia formulada com base no poder e na política existente, possui caráter descritivo, que trata como as estratégias são formuladas, bem como elas podem ser influenciadas e redirecionadas ao longo do processo (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000).

Quinn (apud FACHIN; SILVA, 1984) definiu que a formulação de metas estratégicas para uma organização é “uma arte delicada, que requer uma sutil e equilibrada combinação de visão, espírito empresarial e habilidade política.” Percebe-se que a política é vista de forma bem generalista, como uma característica determinante para a formulação de qualquer estratégia, em qualquer tipo de organização.

A formação de estratégias na organização pode ser entendida como um processo eminentemente político, pois, conforme Pettigrew (apud VALVERDE, 2006, p.2) “o processo de decisão política nas organizações está intimamente relacionado com a escolha de quais dilemas devem receber atenção e quais cursos de ação devem ser adotados para resolver esses dilemas”. A partir desta citação, constata-se que a política faz parte da essência da estratégia, sendo tratada como um processo aberto de influências.

A perspectiva política no estudo do processo estratégico caracteriza-se como uma linha de trabalho que, de acordo com Fachin e Silva (1984), pode ser compreendida como a ação de um indivíduo contra outros, em determinada situação, a fim de assegurar a realização de seus próprios objetivos.

As organizações são constituídas de pessoas, sendo moldada pelas relações que ocorrem entre as mesmas. Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), cada indivíduo é carregado de necessidades, desejos e interesses próprios que podem, a qualquer momento, entrar em conflito, dando origem a jogos políticos que podem transformar o ambiente de trabalho em uma verdadeira “arena política”. 

Assim, torna-se quase impossível formular, muito menos implementar, estratégias ótimas em uma organização, pois as metas concorrentes de indivíduos, ou grupo de indivíduos, irão garantir a perturbação e a distorção de qualquer estratégia pretendida. (MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2000).

Dessa forma, as estratégias nunca são completamente deliberadas quando formuladas politicamente, mas sim emergentes, uma vez que não significam a realização coletiva das intenções, e então, citando novamente Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000, p. 177): “elas irão refletir os interesses dos grupos mais poderosos na organização – irão, caso você prefira, “mapear” a estrutura de poder existente”.

Para Fachin e Silva (1984) o processo de decisão estratégica revela a competição entre diferentes coalizões ou grupos de mesmo interesse, que lutam por atenção e recursos organizacionais, bem como por influência nas decisões estratégicas, o que constitui conflitos que nunca se resolvem definitivamente. 

Os autores ainda acrescentam que durante os estágios do processo de formulação das estratégias desenvolvem-se, inclusive, a integração e o estabelecimento de alianças transitórias entre os indivíduos. O problema ocorre justamente por esse caráter transitório: quando algum membro decide se desvincular de seu grupo, passando a agir sozinho ou em defesa dos interesses de outro grupo, o sentimento de traição pode levar à tomada de atitudes um tanto irracionais.

5 Jogos Políticos 

A atividade política em organizações também pode ser descrita como jogos políticos que, segundo Allison (1971), são guiados por regras que podem ser claras ou confusas, estáveis ou instáveis, sendo o conjunto dessas regras que efetivamente define o jogo. Tal jogo é muito mais que uma imagem, é um mecanismo concreto, graças ao quais os homens estruturam suas relações de poder e as regulam. É um instrumento essencial da ação organizada (CROZIER; FRIEDBERG, 1977).
Todas as decisões, em especial as decisões estratégicas, podem ser consideradas imperfeitas, pois não se limitam à racionalidade, uma vez que são tomadas por pessoas que influenciam e que são influenciadas a todo o momento, seja pelo meio em que estão inseridas, ou pelas relações que são estabelecidas com os outros indivíduos.  Assim, não podemos dizer que existem pessoas boas e pessoas ruins, da forma como é colocado nos filmes. Em ambos os casos a complexidade envolvida é muito maior. Não existe certo e errado ou bom e mau. (SIMON, 1965).
Dessa forma, uma decisão tomada impacta das mais diversas formas, podendo promover vários resultados. Além disso, uma decisão depende de muitos fatores que devem ser levados em consideração, como lugares, pessoas, os sentimentos presentes nessas mesmas pessoas, e a partir de então pode-se observar o quão complexo se torna o processo de tomada de decisão: é aí que surge o poder. 

Há alguns que detêm o poder, e que são auxiliados por assessores que levantam, processam e interpretam dados que servirão de base para as decisões futuras, e isso conseqüentemente impacta no processo de formulação de estratégia. Os que exercem o poder podem direcionar seu comportamento defendendo seus interesses ou interesses do grupo ao qual representam, configurando os processos decisórios sob seus interesses. Os detentores do poder também conseguem conduzir a decisão à opções preferenciais, mesmo que essas opções não conduzam a benefícios organizacionais, suprimindo e distorcendo informações, orientados apenas por suas conveniências. 

Pode-se perceber, e assim já foi dito, não existe empresa na qual o jogo de política não esteja presente. A Organização é um sistema aberto onde tudo e todos se relacionam entre si. Não existem decisões isoladas, que irão afetar apenas determinadas pessoas ou áreas. 

Posições de poder são continuamente reformuladas e transformadas, sendo que novas coalizões poderão ser estabelecidas dependendo do que estiver na agenda, considerando-se os interesses dos grupos envolvidos, o que pode acarretar em conflitos.
Segundo Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000) existem variados jogos políticos existentes nas organizações, seus nomes e características podem ser observados abaixo:
Jogo da insurgência - normalmente jogado para se resistir à autoridade ou efetuar mudanças na organização; normalmente praticado por participantes subalternos, que sentem mais o peso da autoridade formal; Jogo da contra-insurgência - jogado por aqueles que detêm a autoridade e regem com meios políticos, talvez legítimos (como a excomunhão na igreja); Jogo do patrocínio - jogado para construir base de poder, neste caso usando os superiores; o indivíduo se liga a alguém com posição superior, professando lealdade em troca de poder; Jogo da formação de alianças - jogado entre pares - com freqüência gerentes de linha, às vezes peritos - que negociam contratos implícitos de apoio mútuo para construir bases de poder visando ao avanço na organização; Jogo da construção de impérios – jogado, principalmente, por gerentes de linha para construir bases de poder, não de forma cooperativa com pares, mas individual com subordinados; Jogo do orçamento - jogado de forma aberta e com regras claramente definidas para construir uma base de poder; semelhante ao anterior, porém menos decisivo, uma vez que o prêmio consiste em recursos e não posições ou unidades, pelos menos não dos rivais; Jogo de perícia - uso não autorizado de perícia para construir base de poder, ostentando-a ou ocultando-a; os verdadeiros peritos jogam explorando aptidões e conhecimentos técnicos, enfatizando o caráter único, crítico e insubstituível da perícia e também a guardando para eles mesmos; os não peritos jogam tentando fazer com que seu trabalho seja visto como de peritos, idealmente para que só eles possam controlá-los; Jogo de domínio - jogado para construir base de poder usando o poder legítimo de forma ilegítima sobre quem tem menos ou nenhum poder; um gerente pode exercer autoridade formal sobre um subordinado ou o servidor público sobre um cidadão; Jogo de linha versus assessoria - um jogo de rivalidade entre pares, jogado não apenas para ampliar o poder pessoal, mas para derrotar um rival; coloca o gerente de linha, com autoridade formal para tomada de decisões, contra conselheiros da assessoria com conhecimentos especializados; cada lado tende a explorar poder legítimo de maneira ilegítima; Jogo de lados rivais - mais uma vez, jogado para derrotar um rival; ocorre tipicamente quando jogos de alianças ou de construção de impérios resultam em dois grandes blocos de poder; pode ser o jogo mais decisivo de todos; o conflito pode ser entre unidades, entre personalidades rivais ou entre duas missões concorrentes; Jogo de candidatos estratégicos - jogado para se efetuar mudanças em uma organização; indivíduos ou grupos buscam promover, através de meios políticos, as mudanças de natureza estratégica que preferem. Jogo de soprar o apito: um jogo normalmente breve e simples, também jogado para realizar mudanças organizacionais; informações privilegiadas são usadas por um elemento interno, em geral um participante subalterno, para “soprar o apito” para um elemento externo influente sobre comportamento questionável ou ilegal por parte da organização. Jogo dos fofoqueiros: jogado com as maiores apostas de todos; um pequeno grupo de fofoqueiros, próximos ao centro do poder, mas não pertencentes ao mesmo, procura reorientar a estratégia básica da organização, deslocar uma parte importante do seu conhecimento essencial, substituir sua cultura ou livrá-la da sua liderança.
Torna-se claro entender o quão complexo se torna o norteamento na elaboração de uma estratégia. Dentro da organização, nenhum individuo negligencia os resultados que uma determinada ação irá causar e por isso, mesmo que inconscientemente, julga tal decisão de acordo com seus próprios interesses.

6 Metodologia da Pesquisa

O estudo caracteriza-se como bibliográfico e descritivo sendo feito a priori um levantamento teórico a respeito dos conceitos e estudos realizados até o momento e que puderam servir de base para o tema abordado. 

Segundo Collis e Hussey (2005, p.24), uma pesquisa pode ser considerada descritiva quando “descreve o comportamento de fenômenos”, sendo “usada para identificar e obter informações sobre as características de um determinado problema ou questão”. 

A pesquisa também possui caráter indutivo, pois se trata de um estudo no qual a teoria se forma a partir da realidade empírica, sendo feitas inferências gerais que são induzidas a partir de casos particulares (COLLIS E HUSSEY, 2005). 
A análise possui caráter qualitativo, haja vista a utilização do aporte teórico levantado e a analogia do filme O Poderoso Chefão, de forma a ilustrar metaforicamente o objetivo do estudo.

7 O Poderoso Chefão
O filme intitulado “O Poderoso Chefão” é um romance escrito por Mario Puzo e que teve seu roteiro adaptado para o cinema pelo próprio autor, acompanhado do cineasta Francis Ford Coppola, que, inclusive, dirigiu a trama. A versão cinematográfica é uma trilogia cujo primeiro filme foi lançado em 1972, o segundo em 1974, e o último filme lançado apenas em 1990. Coppola conseguiu fazer com o filme fosse mais popular do que o próprio livro.

O título original em inglês “The Godfather” possui tradução literal mais próxima de “O Padrinho”, e narra a história da Família Corleone, uma família de mafiosos italianos, cuja saga foi liderada pelo patriarca Vito Andolini que, ainda quando jovem, incorpora o Corleone – nome da cidade siciliana em que nasceu - a seu sobrenome, passando a ser conhecido como Don Vito Corleone.

A trama se inicia no casamento da filha de Don Vito e, por ele estar feliz, atende a conhecidos e amigos que vêm para pedir favores ou ajuda. Um destes, chamado Amerigo Bonasera, procura justiça, na verdade vingança, contra membros de uma quadrilha que espancaram sua filha. Vito concorda em castigar severamente os homens, deixando bem claro que Bonasera pode ser chamado a qualquer momento para lhe pagar tal favor. Vale destacar que essa situação de troca de favores ocorre o tempo todo durante o filme, em diversas situações, sendo trabalhadas de maneira especial as cenas em que favores são pagos ou cobrados.   

 Do lado de fora, ainda na festa de casamento, está o caçula de Vito, Michael Corleone, capitão da Marinha, muito condecorado, e que possui nítido favoritismo do pai em relação a seus irmãos. Os problemas começam para Vito quando o personagem Sollozo, pertencente a outra família de mafiosos, conta para a família Corleone que pretende estabelecer um grande esquema de vendas de narcóticos em Nova Iorque, exigindo permissão e proteção de Vito para agir: Don Corleone odeia a idéia, já que está satisfeito em operar com jogo, mulheres e política de protecionismo. Tal situação será o início de uma luta mortal entre as famílias, que culminará na hegemonia dos Corleone. 

O segundo filme da trilogia se dá no início do século XX e, ao mesmo tempo, em meados dos anos 50. Isso é possível graças ao paralelo que é feito entre as histórias de Vito Corleone, ainda no início de sua vida como mafioso, e de Michael Corleone, o caçula de Vito que agora é o “Don” e controla os negócios da família. Assim, tem-se uma história que precede e ao mesmo tempo dá continuidade a história do primeiro filme. Em 1901, após a máfia local matar sua família, o jovem Vito foge de sua cidade na Sicília e vai para a América, onde depois de algum tempo começa a lutar, legal ou ilegalmente, para manter a esposa e seus filhos. Enquanto isso tem-se Don Michael Corleone, já nos anos 50, controlando os negócios da família, e tratando de descobrir quem são os aliados que tentaram matá-lo. Ele também precisa escapar de uma acusação federal, e concentrar sua atenção para lidar com os inimigos.   


O final da saga dos Corleone é mostrado no último filme da trilogia, cuja história se inicia em 1979, na cidade de Nova Iorque: trata-se de um breve flashback sobre os momentos trágicos da Família Corleone. Michael já está com 59 anos, e usa sua energia e poder para restaurar a reputação. Ele criou e se tornou mantenedor de uma instituição de caridade, a Fundação Vito Corleone, sendo agraciado com a comenda de Comandante da Ordem de São Sebastião, um dos maiores títulos dados pela Igreja. Na realidade, a relação de Michael com a Igreja é um pouco mais profunda: ele tem planos de negociar com o Banco do Vaticano, uma operação milionária que deixará vários membros do clero contrariados.


Cabe ressaltar que em todo o filme, desde o início até os conflitos e jogadas finais, a articulação política e estratégica desenvolvida pela família Corleone, visando à detenção e manutenção do poder, sempre foi muito clara. A família utilizou do poder conquistado, primeiramente por Vito Corleone, e da posição alcançada, mantida por Michael Corleone, para pôr em prática as estratégias necessárias à realização de seus interesses. 

8 Análise e Discussão

O título original em inglês “The Godfather”, que na tradução literal significa “O Padrinho”, é uma palavra cujo significado pode facilmente remeter a bons sentimentos, os quais incluem proteção, cuidado e zelo, afinal, o “padrinho” é o sujeito que pode assumir as responsabilidades de um pai. Porém, quando se assiste ao filme, percebe-se a ironia em que esse título está envolvido: o padrinho que aqui se apresenta, e que é representado pelo personagem Don Corleone, retrata o chefe de uma família de mafiosos que defende seus interesses a qualquer custo.
Fazendo um paralelo com o ambiente organizacional, chega-se a conclusões que encontram respaldo em Farias (1999), que afirma ser o poder na organização um acontecimento de forma integrada com o meio social, e não somente como uma posse unilateral. Ora, só há padrinhos onde existem enteados e, analogamente, só é possível a existência de um detentor de poder quando há coexistência de grupos subordinados dentro da organização. 

Como já relatado no decorrer deste artigo, a cena inicial de O Poderoso Chefão se passa na casa de Don Corleone, que está casando sua única filha. Durante a festa, Don recebe a visita de um antigo conhecido, Bonasera, cuja filha foi espancada por resistir ao abuso do ex-namorado. Diante da impunidade do infrator por parte da justiça italiana, Bonasera quer que Don Corleone promova a vingança e este, por sua vez, afirma que não pode lhe ajudar, pois aquele homem que pedia por ajuda nunca tinha se oferecido para ser seu amigo e só o estava procurando no momento em que precisava de um favor. 

Bonasera, surpreso, indaga seu interlocutor: “Quer ser meu amigo?” E então oferece sua amizade. Don Corleone responde: “algum dia, e talvez esse dia nunca chegue, vou lhe pedir um favor. Mas até lá aceite a justiça como presente pelo casamento de minha filha.” Mais tarde Don Corleone precisa, e cobra, o favor que lhe foi oferecido de bom grado. 

Tal característica pode ser ilustrada, conforme o jogo de poder definido por Mintzberg, Ahlstrand e Lampel (2000), como o Jogo do Patrocínio, no qual o indivíduo se liga a alguém com posição superior, e professa lealdade, em troca de benefícios e de poder. 

As organizações também se utilizam do poder e da política para influenciar as formulações estratégicas, o que geralmente ocorre com a formação de grupos (coalizões) com interesses comuns, onde se destaca o grupo com maior detenção de poder. Tal situação é facilmente identificada no filme, uma vez que os interesses da Família Corleone, que representa um grupo mais poderoso, são defendidos em primeiro lugar, mesmo que seja a custo de algumas vidas. 
Em outra passagem do filme, um senhor conhecido como Solozzo, membro de outra família de mafiosos, marca uma reunião com Don Corleone para ver se não há a possibilidade de ser ajudado em um negócio relacionado a narcóticos: Solozzo pede, para isso, um milhão de dólares e influências políticas relacionadas à segurança. 

À época, Don Corleone estava trabalhando no ramo de jogos e, embora entrar em um negócio relacionado a narcóticos fosse trazer muito mais lucros para a família, Don recusa a proposta de Solozzo e justifica sua decisão com a seguinte fala: “É verdade, tenho muitos amigos na política. Mas deixariam de ser amigos se eu negociasse drogas ao invés do jogo que consideram um vício inofensivo; mas as drogas são um negócio sujo”.

Em outras palavras, o chefe da família Corleone toma a decisão de não entrar no negócio de narcóticos, para que pudesse manter seus contatos, os quais julgava serem mais importantes do que o dinheiro. A partir de então trava-se uma batalha sanguinária que leva a novas discussões, brigas, e derramamento de sangue, inclusive contra a própria vida do Don.

Na situação narrada acima, pode-se identificar o Jogo de Lados Rivais, que ocorre a partir do confronto de interesses de dois grandes blocos de poder entre personalidades rivais, e é utilizado para derrotar um rival. Ainda na mesma cena outro jogo que pode ser identificado é o Jogo da Formação de Alianças, jogado entre pares que negociam contratos implícitos de apoio mútuo para construir bases de poder, e que visa o atingir dos objetivos bem como o avanço na organização. O Jogo da Construção de Impérios também se encaixa nesta cena no tocante a construção de bases de poder, não de forma cooperativa com pares, mas individual com subordinados. 

Em dada cena do segundo filme da trilogia, Don Corleone, ainda jovem, recebe uma senhora que lhe pede ajuda. A senhora morava em uma casa alugada com um sobrinho e um animal de estimação: um cachorro muito barulhento, que não parava de latir. Vizinhos incomodados com o cão reclamaram com o responsável pelo imóvel, Senhor Roberto, que advertiu a senhora e a expulsou do imóvel, dizendo que se não saísse logo chamaria a polícia. 

Don Corleone, então, diante do apelo da senhora, e a pedido da esposa, vai ao encontro do Senhor Roberto, proprietário do imóvel, a fim de lhe convencer a não despejar a inquilina e seu cão barulhento. Senhor Roberto, por sua vez, responde que já encontrou novos inquilinos para o imóvel e que, inclusive, estes pagariam melhor preço pelo aluguel. Diante disso, Don Corleone oferece ao proprietário seis aluguéis adiantados para que a senhora permaneça no imóvel, e tenta deixar bem claro que é uma pessoa muito conhecida na vizinhança e que sabe retribuir favores. 

Senhor Roberto é veemente, até aceita o dinheiro que lhe foi oferecido a título de reparação pelos transtornos causados, mas não aceita a proposta de manter a senhora no imóvel. Contudo, depois de verificar a fama e a imagem de Don perante a vizinhança, Senhor Roberto vai ao escritório de Don Corleone e devolve todo o dinheiro que havia recebido. Mais do que isso, Senhor Roberto aceita a permanência da senhora em seu imóvel e ainda oferece desconto no valor do aluguel. 

Nesta cena identifica-se o Jogo de Domínio, jogado para construir base de poder usando o poder legítimo de forma ilegítima sobre quem tem menos ou nenhum poder. 

Outro jogo ainda pode ser identificado nesta cena: o Jogo de Soprar o Apito, de forma breve e simples, também jogado para realizar mudanças organizacionais; nos quais informações privilegiadas são usadas por um elemento interno, em geral um participante subalterno, para “soprar o apito” para um elemento externo influente sobre comportamento questionável ou ilegal por parte da organização. 

Com base no que foi apresentado, observa-se que o filme O Poderoso Chefão ilustra perfeitamente as relações de poder e política abordada, e que são utilizadas pelas organizações atuais na formulação de suas estratégias, tanto internas quanto externas.
9 Considerações Finais

Considerando o referencial teórico e a análise apresentada, tornou-se claro visualizar como a política é inerente a qualquer tipo de organização, seja ela de grande ou pequeno porte, pública ou privada. Alguns indivíduos possuem maior grau de influência do que outros, fato que pode acarretar em estratégias que beneficiem mais uns do que outros dentro da organização. 

O que se deve ter em mente é o fato de que uma empresa é um sistema onde várias áreas interagem entre si, de forma que o sucesso se dará se essas partes se relacionarem da melhor forma possível. Neste sentido, a situação ideal seria alcançada se a política fosse usada não de forma a privilegiar apenas um indivíduo, ou grupo de indivíduos, de uma mesma organização, e sim de forma a somar esforços para que todos desempenhem um papel sinérgico para o alcance de um mesmo objetivo. E então, nesse ponto, começa a surgir um novo conceito, chamado Liderança. 

De acordo Hunter (2004), liderança é a habilidade de influenciar pessoas para trabalharem entusiasticamente visando atingir aos objetivos identificados como sendo para o bem comum. Ou seja, é a capacidade de se fazer uso da política de forma a atingir objetivos para a empresa como um todo, e não para apenas um grupo de pessoas.

Voltemos então à nossa pergunta inicial: pode-se dizer que a política é imprescindível na formulação da estratégia? Levando-se em consideração tudo o que foi exposto, a resposta certamente é sim. Como já foi dito, a política é algo que faz parte de toda e qualquer organização, sendo que, especialmente na formulação de estratégia, decisões devem ser tomadas, seja com base no interesse de um único indivíduo, de um grupo, ou de todos dentro da organização. 
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